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Paz perturbada 

Ha labaredas no Oriente. 
Adensa-se cada vez mais a per- 
turbação sino-japoneza. Sem! 
que tenha havido: declaração 
de guerra, estão em guerra a 
China e o Japão. 

Emquanto aquela vae con- 
temporisando, esperançada ém 
que os seus inimigos se con- 
tenham, estay arrogante, vae 

avanjanlo e destruindo sem 
respeito por nada. ] 

E as labaredas vão subindo 
alto. A Sociedade das Nações, 
para quem em principio se 
apelou, nada conseguio para 

que as hostilidades senão rom- 
pessem, e emquanto demar- 
ches se fasem para ver se se 
chega a um acordo, os canhões 
vão falando, eos aviões já 
poneses fazendo a destruição 
das povoaões chinezas. 

Ha quem trema por uma 
contlagração,visto a. teimosia 
jiponieza. Os países que mais 
ou menns teem interesses no 
extremo Oriente tratam de 
mandar paraalinavios de gue-r 
ra e tropas para proteger as 
concessões e vidas dos seus 
nacionaes. 

Diz-se que a Russia está 
fazendo uma grande concen- 
tração de tropas, e que ate já 

chegou a ter um contacto co- 
a: forças jiponszas, fazen- 
do-as recuar, sendo o consul 
geral do japão em Vladisvoto- 
ch que n'um seu relatorio diz 
que é crescentealio movimen- 

'to de tropas sovieticas. 
Portugal ordenou já que 

seguissem para China dois na- 
vios nossos com o fim de pro- 
tegerem os portugueses ali 
residentes. 

E emquanto as comissões 
que se estão reunindo em Ge- 
nebra não chegam a um acor- 
do, os canhões continuarão 
a vomitar metralha. 

Peixe. 
Continua a fiscalisação sa- 

nitaria do mercado Jose Este- 
vam, em Aveiro, a proteger 0 
consumidor das arremetidas 
dos exportadores de pescado. 

Assim, de 219 caixas com 
peixe graudo e diverso entra- 
do ali durante o mez de Janei- 
r9 findo, foram inutilisados 23 
por estarem improprias do 
consumo, pelo que tiveram de 
ser enterradas. 

O sr; Vetirinario municipal 
não tem descurado tambem a 
fiscalisação das carnes e dos 
siinos que são abatidos. 
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José Marques 

Domingo Gordo em 
Cacia 

O cortejo carnavalesco ca 

Conforme noticiamos rea 
lisou-se no passado domingo 
um interessante cortejo de 
Carnaval, que causou em toda 
a freguesia e arredores um 
admiravel sucesso. 

O cortejo que era compos- 
to de uma parte da mocida- 
de de Cacia assim como das 
zeladeiras da Igreja, e o Gru- 
po dos Scaults, saio da R. 
Vasco da Gama, precisamen- 
te ás 2 horas, seguindo d'a- 
qui em direção a “Sarrazola 
percorrendo as principaes ruas 
d'este lugar e voltando a Cacia 
deuvolta pelo Santo Antonio 
do Rego, e mais algumas Ruas 
de Cacia, onde o cortejo era 
aguardado com intusiasmo, 
seguindo d'aqui até á Qunitã 
dando volta por este Lugar, on- 
de foram lançado alguns fo- 
guetes Ipordiverssosmoradores 
queo receberam com um ser- 
to carinho, ouvindo nós de 
alguns d'estes palavras que 
cativavam. O cortejo que diga- 
se de verdade foi uma coisa 
n'unca vista em Cacia, era co- 
mandado por Antonio Perfei- 
to, que se esforçou. pela sua 
realisação; tendo em mira es- 
ta festa, o início de uma gran- 
de revista que muito em bre- 
ve se deverá estrear em Cacia; 
em beneficio do Grupo Scart 
ts, e Igreja Paroquial. 

O cortejo que só se reco- 
lheu ao seu ponto de partida 
depois de percorrer todas as 
principais ruas dos trez. lu- 
gares, seguido sempre do 
Grupo Musical Caciense. 

Revista esta que igualmen- 
ve é feita por iniciativa de A. 
Perfeito; em que tomará parte 
alguns dos seus amigos, 

Uma vez o cortejo recolhi- 
do, houve baile pelo mesmo 
Grupo Musical Caciense para 
todas as damas, e cavalheiros 
que se fiseram encorporar na 
dita festa. 

" Aqui felicitamos Antonio 
Perfeito por mais este exito 
da sua iniciativa alem de to- 
das as que já tem feito. 

Aos nossos Aassinan- 

tes do Brasil e Africas, 

Pedimos a finêsa aos nos 
sos assinantes de maindirem 
satisfazer as suas assinatu- 
ras, poiso “Ecos de Cacia” 
apenas vive delas, finêsa essa 
que, desde já, muito  agrade-   cemos 

Filiado no SINDICATO NACIONAL DA 
IMPRENSA PORTUGUESA [1 | 
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fl lufa pela vida 
Marnoteiros e moços e mulheres de sal 
  

Ordinariamente a sáfra. do 
sal dura cinco meses. Cinco 
meses de canceira, de constan- 
te actividade, n'um vae vem 
continuo, de casa para a ma- 
rinha, da marinha para casa, 
ou com o cesto das refeições 
nos braços, ou com qualquer 
alfaia ás costas. 

Quando abril começa de 
florir os prados e os campos, 
o marnoto começa os primei- 
ros preparos para pôr as ma- 
rinhas em condições de, quan- 
to mais cedo melhor, pol-as a 
dar sal, Muitas vezes, se o 
tempo o permite, pelo S. joão, 
já o sal branqueja nas eiras 
em pequenos montinhos, se- 
melhando prata despersa por 
essa estensão enorme da ria, 
E é lindo subir ali a ponte do 
Rocio, por esse tempo, e alon- 
garavista a norte e a sul 
olhando essa riquesa, esparsa 
em kilometros e kilometros de 
extenção. 

Os marnotos teem os seus 
moços, um ou dois, conforme 
a marinha é grande ou peque- 
na, contratados ate á Senhora 
das Febres, em principios de 
setembro, e ganhando subida 
jorna. 

Quando os meios estão se- 
cos eassalmoirados, com acon- 
sistencia precisa para receber 
as primeiras aguas, faz-se a 
botadela, primeiro e principal 
acto para o fabrico do sal. Es- 
se dia é de intensa alegria pa- 
ta o marnoto e para a familia. 
Convidam-se ate amigos egen- 
te que, não tendo nunca assis- 
tido a botadelas, a ela vão as- 
sistir, compartilhando tam- 
bem da petisqueira que quasi 
sempre é preparada na mari- 
nha. 

O acto, revestido de comu- 
nicativo alegria, serve para en- 
ganar os ingenuos que teem 
a dita de a ele assistir. Man- 
dam este ou aquele á marinha 
do visinho buscar a pedra de 
afiar asrdsoilas ou os galhos, 
que são instrumentos de ma- 
deira e servem para botir as 
aguas e rer o sal, 

Quando as eiras comportam 
já sal que posso prefazer um 
barco, iniciam-se as compras 
ou apalavra-se para quando 
haja maior quantidade. O sal 
é retirado dos taboleiros das   Imarinhas para as eiras, em   

= - O usa 

canastras grandes, á cabeça, 
pelos marnotos e pelos moços. 
E' um trabalho penoso, ten- 
do de subir e descer grandes 
declives, sujeitos a escorrega- 
rem e cairem desamparados 
no chão. 

Quando as marinhas ficam 
longe do caes, e portanto da 
cidade, os barqueiros saem de 
manhã cedo para o seu des- 
tino e levam em sua compa- 
nhia duas ou tres mulheres pa- 
ra carregarem o barco e outras 
veses são os proprios barquei- 
ros quem, á padiola, trazem 
das eiras O sal para encher os 
barcos. 

A venda do sal não. se faz 
sem o proprietario da marinha 
ser ouvido. O marnoto que 
trabalha como um escravo diz 
ao patrão quantos vagons de 
sal julga ter nas eiras e quan- 
to fulano ou sicrano lhe dá 
por cada vagon. 

Se o preço agradar ao pa- 
trão, o marnoto faz entrega do 
sal, por vagon ou por calcu- 
lo, em globo, de todo o sal 
existente. Ha compradores 
que se tem dado bém quando 
o negocio e feito a calculo, 
mas por veses tambem se en- 
ganam e tiram menos sal do 
que o julgavam. 

A importancia do sal fabri- 
cado é depois dividido em 
duas partes eguaes; metade 
para o patrão e metade para 
omarnoto, Depois disto, o mar- 
noto, da sua parte temque pa- 
gar ao moço ou moços, fican- 
do assim desfalcado nos seus 
lucros que redundam minimos, 
após uma labuta constante du- 
rante cinco estafantes meses. 

Houve ha anos aki uma 
sociedade do sal, que, pela for- 
ma como estava constituida, 
trazia quasi escravisados os 
pobres marnotos, que cons- 
tantemente se fartavam de 
caminhar para o escritorio da 
mesma, a receberem ordens ou 
a receberem por conta gotas, 
o preço infimo do seu labor. 

O marnoto que recebe me- 
tade da importancia total da 
venda do sal, tem a seu cargo 
ainda os reparos dos muros e 
das eiras a cobertura do sal 
com junça, livrando-o assim 
das chuvas do inverno. Todas 
as marinhas teem viveiros on- 
de sé cria bom peixe, mas es» 

crie mei 

te peixe, quando vendido, re= 
verte a favor do dono da ma- 
rinha, sendo raros os que tem 
participação nos lucros da 
venda do peixe, e se os teem, 
são obrigados a, no tempo 
proprio, : bastece-los com crik- 
ção que apanham na ria ou 
compram a outrem, 

As mulheres, auxiliares dos 
barqueiros no encher e descar- 
reg:r do sal para os vagons 
do canal de S. Roque, ou pa- 
ra Os armazens, pera a obten- 
ção de alguns centavos, traba- 
lham e suam abundantemente 
e cantam por vezes sob os 
pesados carretos, subindo e 
descendo as pranchas. 

Começa em abril a faina do 
sal e acaba invariavelmente 
pela senhora dos Febres se 
antes disso não caem grandes 
chuvadas que então as ala- 
gam. 

O sal, a agua o dá, a agua 
o leva. 

Aveiro 
Fernão Pires 

O 81 de Janeiro 
homenagem ao ilustre 

coronel sr. Manuel Maria 
Coelho 

  

O sr, coronel Manuel Maria 
Coelho, glorioso sobrevivente 
da revolução de 31 de Janeiro, 
recebeu no ultimo domingo uma 
justa e merecida consagração 
dos republicanos de Lisboa, á 
qual se associaram muitos ele- 
mentos liberais da provincia. 
Milhares de pessoas foram á sua 
residencia cumprimentá-lo, con= 
tando-se por centenas os tele- 
gramas recebidos, vendo-se en= 
tre eles muitos assinados por 
oficiais do exercito e da armas 
da funcionarios publicos, centros 
republicanos e comissões poli- 
ticas de todos os partidos repu- 
blicanos. 

Ás 14 horas, a comissão de 
homenagem a Manuel Maria 
Coelho entrava na sua residencia 
seguida de centenas de pessoas. 

Então o Ilustre escritor sr. 
Severo Portela fez a leitura du- 
ma mensagem que continha 3,000 
assinaturas, Nesse documento, 
destacam-se as qualidades de re- 
publicano do sr. Manuel Maria 
Coelho, como uma das figuras 
mais prestigiosas da revolução 
de 31 de Janeiro. 

O sr. coronel Manuel Maria 
Coelho, bastante comovido, co- 
meçou por agradecer a homes 
nagem que os republicanos lhe 
acabavam de prestar, homena- 
gem bastante consoladora, por 
verificar que o ideal republica- 
no continua bem arreigado na 
alma e no coração da maioria 
dos portuguêses. 

«Aceito esta homenagem—dis= 
se—como uma das mais gratas 
recordações da mínha vida de 
republicano, embora reconheça, 

     € saiba muito bem, que ela não
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é feita directamente a mim, por- 
que eu nada mais fiz do que a- 
companhar os meus colegas de 
ideias na defesa sacrossanta da 
Republica. 

«Apesar de me encontrar no 
ultimo quartel da vida, conser- 
vo ainda no coração, cheio de 
mocidade e fervor republicano, 
a mesma fé e o mesmo espirito 
combativo de sempre, que não 
hesitará am defesa a Republica, 
caso ela perigue. 

«A Republica é um regime de 
paz, de ordem, de idealismos e 
de fé, seguindo sempre as nor- 
mas do bem, da igualdade e da 
concordia, em prol da humani- 
dade. 

«Só dentro do regime repu- 
blicano o povo pode ser feliz, e 
ainda tenho esperança de que 
melhores dias virão para a nos- 
sa Republica e para a nossa Pa- 
triar 

Falaram ainda o nosso cola- 
borador Carlos Regueira Santos; 
em nome da academia republi- 
cana, o sr. Kropotkine Lopes de 
Oliveira e, pela imprensa repu- 
blicana da provincia, o nosso 
camarada sr. Anibal Cruz. A sr.* 
D. Virginia da Silva, interpre- 
tando o sentimento das mulhe- 
res republicanas, tambem fez um 
interessante discurso. 

wo 
Na cidade do Porto tambem 

se realizaram imponentes feste- 
jos comemorativos da gloriosa 
Gata de 31 de Janeiro de 1891, 

s quais decorreram com entu- 
HO e ordem, 

hegordanda 0 passado 
Ao meo amigo Pinto Reis 

e tam 

Saude e felicidades... 
Recebi a tua carta, e assim 

que a comecei a ler, senti um 
entlêvo tão profundo que t» 
escrevo subjugado de alegria. 
As tuas palavras são devéras 
amaveis, e eu tenho-as grava- 
dosno fundo docoração. Apre- 
cio admiravelmente as tuas 
bélas ideias, que são bemdi- 
gnas de ti. E não sabes quan- 
to mesinto feliz nêste momen- 
to em que tz escrevo com a 
maior dos ardências, que  po- 
dem existir num coração que 
ance como eu amo. 

E agóra que já não existe a 
duvida do teu amor, porque 
como dizes e de facto é ver- 
dad» as tuas palavras, tão chei- 
as de ternura o teem provado. 

Hoje creio, mais do que 
nunca nas tuas palavras como 
que elas fossem ou viessem 
das êcladas caloriferas do Sol, 
o ástro que vivifica as almas 
com o seu calor benéfico, ou 
da placidez imaculada da Lua 
que em noites de luar nos en- 
volve, dando ás nóssas con- 
versas, cheios de simplicidade, 
o encantamento e o deslum- 
bramento de uma composição 
de poésia. 

E estas minhas mórbidas 
palavras, mas dum grande se- 
gnificado, são escritas num 
lugar chamado —o Cantinho 
do Namorado. Hontem quiz 
dar resposta - á tua amavel 
cartinha, mas, já as primeiros 

sombra do crespusculo caiam 
sobre esta aldeia, esfoumando 
do horizonte, o lúcido lampe- 
jo do expirar do dia, e então 
na penumbra diafana da mi - 
ni: saudade escolhi o des- 
pontar do Sol. 

Levantei-me ea minha al- 
m1 escondia-te na visagem 

  

coração, como uma miniatu- 
ra de bronze para não mais te 
esquecer. 

Eu, nêsse cantinho, namo- 
rava-te na extenção superfici- 
al que a minha vista alcança- 
va, e que chamamos horizon- 
te. 

A luz da manhã, a luz ma- 
tinal adoçava e purificava me 
a alma; tonificava e viriliza- 
va-me O corpo. 

Achar encanto no romper 
duma manhã é ter virtude!... 

E por isso, esperei que o 
Sol nascesse, para me embria- 
gar na sua luz matinal, na sua 
poésia, e na deliciosa impres- 
são que vinha dar aos meus 
sentidos. 

E quando terminei de ler 
pela terceira vez atua cartinha, 
o Sol começava a aparecer, 
com a magestosa serenidade 
da matéria eterna e a lentidão 
das cousas infinitas. 

Primeiramente uma chispa 
incerta, mas vivamente senti- 
lantee luminosa. E êsse fio de 
luz, que de milhões de léguas 
se desprendia, inunda o meu 
olhar de tanto brilho, impres- 
siona de tal modo os meus 
sentidos que eu chego a es- 
quecer-me de mim próprio, e, 
a supôr-me um pedaço de luz 
palpitante. Mas, o fio de luz 
torna-se um fácho, a pequena 
sentelha é já uma órla, um 
quási nada de disco deslum- 
bra é banha toda a basta ser- 
rânia eaclareia aplanície. 

E enquanto os nossos pen- 
samentos sé cruzam, pensa- 
mentos estes de que não pósso 
dár memória, tôdoo disco solar 
brilhou suspenso no horizon- 
ta, subindo tranquilamente no 
céu azul, folgurancia eterna da 
sua chama. 

Atormentado pela saudade, 
e não entrestecido, apenas 
existe no meu coração a som- 

bra nativa da tua imagem. 
Termino porque já sou lon- 

go. 
Teu só teu, do coração. 
Antonio da Costa Pinto 

  

De Avanca 
4 de Fevereiro 

Realisou-se no preterito dia 2 
de janeiro, a festevidade em hon- 
ra do S. Sebastião concorrendo 
bastante para o seu brilhantis- 
mos o magnifico tempo que fez. 
O numero de forasteiros foi gran- 
de, especialmente de Pardilhó e 
Loureiro, devido ás suas filar- 
monicas terem vindo aqui tomar 
parte nestas festas. Além (destas 
duas bandas, teve mais uma, a 
de Avanca; que deixou geral 
agrado em todos quantos a ou- 
viram, 
—Para deliberação de certas me- 
didas, tendentes a defender e 
valorisar os géneros agricolas, 
em particular o leite que é sem 
duvida uma das maiores: fontes 
de riqueza nacional, efectuaram-= 
se duas reuniões de lavradores, 
uma em 20 e outra 31 do mez 
passado, tendo ficado assente a 
constituição duma sociedade. 

Oxalá que ela seja um facto, 
pois muito terá a -benificiar a 
agricultura e os interesses da 
região. 
— Faleceu ante-hontem e sepul- 
tou-se hoje a Snr. D. Margarida 
Tavares de Resende, que foi do 
lugar do Telhado. 

A extinta que deixa as mais 
profundas recordações era espo- 
sa do Snr. Antonio Resende, e 
mãe do Rev. P.º Mangel Tava-   res Garrido, director do papai 

dam anjo imprésso no meu! «Egas Monisr de Estarreja e do 
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Carta de Aveiro 
11 fevereiro 

Sa 
Logo queocarnavalse apro- 

xima, todo o pequename se 
alvoroça e anceia pelos bailes. 

As varias sociedade de re- 
creio ou desportivos teem no 
seu reportorio um baile aos 
seus socios e excelentissimas 
famílias. 

Ora muito bem, é uma vez 
no ano, pelo carnaval, embo- 
ra o carnaval seja esta vida 
permanente em que vivemos, 
mas dizer-se nos cartões des- 
tribuidos que os bailes são pa- 
ra os socius e suas excel n- 
tissimas familias, isso só por 
troça. Sabe-se bem que a cre- 
ada de uma'casa se conside- 
rada fasendo parte da familia, 
rmas que se leva e permita a 
e entrada a uma e duas ami- 
gas da creada do socioe até 
aos namorados das ditas, isso 
é que não bate certo. 

Eu vi, todos vieram, que 
ao baile da sociedade de que 
faço parte, de que tu fases 
parte, leitor amigo, não foram 
só os socios e suas excelentis- 
simas familiase a creada. Foi 
mais a creada do sr. Fulano, 
a creada do sr. Sicrano e a 
do sr. Beltrano. 

E porque foram? Porque 
eram amigas ou conterraneas 
da creada do socio e de sua 
excelentissima familia, E por 
que foi tambem o conversado 
desta ou d'aquela outra crea- 
da? Porque este pediu ou en- 
vocou qualquer futil pretexto 
que a' condescendencia do 
porteiro ou do director de mes 
permitiu que entrasse ali onde 
os socios se divertiam ou vi- 
am outros divertir-se. 

E como senão lestasse an- 
daram ali pela condescenden- 
cia dos porteiros ou da dire- 
ção, são esses intrusos os que 

mais se salientam ou desbra- 
gam em suas pimponices. 

Pois se o socio paga a sia 
quota mensal, honradamente, 

pois se os bailes que a socie- 
dade dá anualmente para di- 
versão aos seus socios e ex- 
celentissimas familias, que as 
entradas sejam prohibidas ás 
amigas das amigas das crea- 
das dos socios. Não sigamos 
a filosofia do outro que dizia 
nte os amigos dos nossos 
amigos, nossos amigos são, 
por que nós não pagamos pa- 
ra que os outros entrem em 
nossa casa e falem mais al 
to do que nós. 

Tento pois, senhoras dire- 
ções das sociedades de recreio 
e desporte! Penitenciem-se 
que estamos na quaresma, € 
não caeam noutra. N.€. 
Snr. João Resende, e sogra do 
Snr. Armando da Silva Brandão, 
empregado da União Eletrica 
Portuguesa. 
A' familia enlutada apresenta- 
mos sentidos pesamos. 
—Q tempo tem estado regular, 
fazendo uns lindos dias de sol, 

porém as manhãs são frias, e a 

neve cai amiudadas vezes, 
o que muito prejudica a agricul- 
tura, e em especial, os pastos e 
hortaliças. 
— Encontra-se entre nós o Ex.me 

Snr. Dr. Artur Valente, ilustre 
juiz de direito em Aveiro. 
-—Na passada terça-feira tive- 

mos o prazer de cumprimentar, 
aqui, o nosso amigo Snr. José 

Marques Damião, director dy 
«Ecos de Caciar, C. 

  

- Da Figueira da Fóz 
EO 

Os srs. Ministros do Comer- 
cio e do Interior estiveram no 

ultimo sábado nesta cidade com 
o fim único de observar os tra- 
balhos das obras da barra e do 
idificio da Escola Comercial, 

Suas ex.'' vieram de automo- 
vel da estação de Aliarelos, onde 
os foram esperar algumas altas 
individualidades desta cidade, 

Os dois ministros visitaram o 
sr. dr. Frederico Nogueira de 
Carvalho, que lhe foram apresen- 
tar condolencias pela morte de 
«ua filha sr. D. Beatriz Nogue- 
ira de Carvalho. 

“a - 
Há dias perto do Cabo Mon- 

dego, uma lancha de que era 
arrais Francisco Barraca, quando 
regressava da pesca foi afundada 
por uma reirega de vento, tendo 
sido socorrido por outra lancha 
que se encontrava proximo, sal- 
vando-se a tripulação, lancha e 
seus apetrechos. 

“Ea 
O movimento da população do 

Concelho da Figueira no ano 
findo foiosseguinte: Nascimentos 
1.182, menos 32 do que en 1930; 

Casamentos--362, menos 11 do 
que em 1930; Obitos —847, mais 
63 do que em 1930. 

x *x 

No logar de Marinha das On- 
das, deste concelho, graça com 

a combater. 
na 

Foram eleitos os novos corpos 
gerentes da Sociedule de Tiro 

n.º5 (Associação Nvu) que fica- 

ramiassim constituidos: Presiden- 
te. Joaquim Alfredo Anjos Pedro 
secretario, Aldobrano Simões dos 

Reis; tesoureiro, Manuel Artur 
dos Santos; vogais e fectivos, 
Joaquim da Silva Marques e 

Raúl dos Santos; vogais subes- 

titutos, José Nunes Barros e 
Arménio Santos. 

* a * 

Reina com verdadeiro entusi- 
ásmo a noticia da vinda a. esta 
cidade-do grupo de Foot-boll 
do Sporting Club de Portugal, 
do qual faz parte o nosso conte- 

rranio sr. Eduardo Mourinha que 

a Associação Naval 1.º de Maio 

se orgulha de cantar no numero 

dos seus mais valiosos ilementos. 
Não sabemos ainde o dia cer- 

toem que aquele grupo nos vi- 

sitará, mas consta-nos que será 

num dos proximos domingos, 

realizando-se um desafio com a 

selecção figueirense e outro com 

o grupo da Associação Naval. 
*º * 

No dia 31 realizou-se no Cam- 

po da Mata um desafio de foot- 

bol de homenagem ao mais velho 

jogador figueirense sr. Antonio 
Guia, entre a selecção figueirense 

e o Ginasio, ganhando a selecção 
por 2a il. “ = 

* 

O Carnaval teve grande ani- 

mação nas colectividades e no 

teatro da Associação Naval e 

Parque Cine, no Naval ouve es- 

pectaculos no domingo e ontem, 

dia de Carnaval, com a peça o 

Casamento da Vasca pot ama- 

dores da mesma Associação e 

e no Parque Cine representou-se 
os mesmos dias a opereta O 

Segredo da Aurora por amado- 
res do Ginasio. 

+ * 
* 

Em benefício da Obra da Fi- 

gueira realiza-se brevemente no 

Teatro Peninsolar um espetácu- 

lo com a peça O Barão de An- 

tanholes pela secção dramática 

do Guiaios Club, 
w* + 

A produção agricola no ano 

de 1931 no Concelho da Figuira 
da Foz foi a seguinte: 

Mi.º de sequeiro, li.º 4.497.763; 

Arroz, quilogtamas 2.178.651; 

Feijão, litros 692.465; Batata de 

regadio quilogramas 1.238.431;   Vinho, litros 6.777.159, 

certa intensidade a variola, an- 
dando o médico daquela locali- 
dade empenhado no sentido de 
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E 
Esteve em Taboeiça vindo de 

"Lisboa no dia 6 do corrente a quem 
comprimentámos, o nosso bom 
amigo, e assinante sr. João Nu- 
nes Crespo grande industrial de. 
Panificação n'aquelá Cidade. 

Aeste bom amigo que já se 
ausentou desejamos-lhe uma bôa 
viagem. 

— Vindo de Lisboa está por 
umas semanas em casa de seus 
Paes, na Quintã o nosso bom 
amigo e assinante sr. Salvador 
Nunes de Pinho, 

Comprimentamos o bom ami- 
go. 

— Esteve em Taboeira por dois 
dias a passar o Entrudo aa com- 
panhia de sua familia o nosso 
bom amigo e assinante sr. Jose 
Maria Marques; o qual já se re- 
tirou para o Entroncamento, oi = 
de é empregado de Panificação. 

Que o bom amigo tivesse uma 
bôa viagem são os nossos desejos. 

— Esteve em Sarrazola de vir 
síta a sua familia no domingo 
P. p. o nosso bom amigo e assi- 
nante sr. José Maria Marques 
Pereira, que se fazia acompa- 
nhar com sua esposa. 

A Marques Pereira, que se 
retirou no mesmo dia para o 
Porto onde é industrial, envia- 
os os nossos cumprimentos. 
—Egualmente esteve em Sar- 

razola no dia 40 sr, Antonio 
Simões de Moura, industrial em 
Valbom; o qual veio assistir 20 
casamento de seu mano Manuel. 
Simões de Moura, retirou-se no 
mesmo dia para quela localida- 
de. 

ANOS 
Completou 62 prim veras no 

dia 2 do carrente o nosco bom 
amigo e assinante sr. S = 
mões Carrelo, pae do hosso ot- 
tro assinante o Ex" Sr. lr. 
Manoel Augusto Simões Carrec. 

Ao aniverçariante emviamos- 
lhe as nossas felicitações para 
que esta data se repita por mui- 
tos anos. 
—No dia 7 do corrente com- 

pletou 18 risonhas primaveras a 
menina Maria Praseres Batista 
dos Anjos. 

Que esta data se repita por 
largos anos, são os votos que fa- 
Zemos. 

—Completou 22 primaveras 
no dia 10 do corrente n S“. Bea- 
triz de Jesus Feteira, esposa do 
nosso bom amigo e assinante srº 
João Goncolves Pereira, 

aniverçariante daqui lhe er.» 
viamos os nossos parabens. 

DOENTE 
Em Louza de Cima tem esta- 

do doente o nosso dedicado ami- 
go assinante sr. Manuel Ribeiro 
da Fonseca. 

Ao nosso bom amigo deseja- 
mos-lhe as suas rapidas melhoras. 
—Em Cacia, emcontra-se bas- 

tante doente a Ex." Srº D. Be- 
nilde Rodrigues Simôesídos San- 
tos, esposa dojsr. Altino dos San- 
ros, 

A? doente, que nos dizem es- 
tar livre de perigo deseiamos-lhe 
o seu completo restableicmento. 
—Eguelmente se encontra du- 

ente a esposa do nosso bom ami- 
go e assinante sr. Manel Simões 
Carrelo. 

Desejumos-lhe as suas rapidas 
melhoras, são esses os votos que 
sinceramente lhe desejamos. 

ESTE NUMERO FOÍ VI- 
SADO PELA COMISSÃO 
DE SENCURA. 

rea im 
No laboratorio Municipal fo- 

ram analizados durante o ano de 
1931, 496.983 litros de leite; 
mais 19.604 do que no ano de 
1930, e o seu rendimento de ta- 
xas pagas ao mesmo laboraforio 
foi de 36.417860. 

11-2-32   C,  



  

O) DE MATADUÇOS 

ALUMIRIRA ) 
  

ANIVERSSARIOS 
Dia 11, D. Mria da Luz Ma- 

ia, esposa do sr. José Mauia, (a- 
ctualmente no Rio de Janeiro 
Brasil) 
—Em 13 faz anos em Alumi- 

eira o gentil e prendado meni- 
mo Morio Rodrigues d'Almeida, 
em 14 tambem faz anos seu 
irmão Manuel Rodrigues d'Al- 
meida Actualmente em Amadora. 
—Dia 17, D. Maria Crizanta Ma- 
no. 

Muitos parabens. 
ENFERMOS 

Tem estado bastante duente 
na casa de sua residentia, o nos- 
so bom amigo e assinante sr. 
Mario Moreira. 

Assim como a interessante 
menina Eliza, filhinha, de D. AL 
degundes Tavares Lopes. 

Aos imfermes desejamos ra- 
pidas mulhoJas. 
NASCIMENTO 

Com muita felecidade deu à luz 
em 27 de Janeiro ultimo, em 
Lourosa, uma rebusta criança do 
s:x» masculino a Snr? D. Clira 
Gomes Gautier esposa do Sr. 
Manuel d'Glivera Martins. Aos 
paes os nosso parabens. 

Fosta do Alumicira 
Para estas festas, já está con- 

tratado, alem da iluminaçãe da 
casa Ferreira d'Almeida de Al- 
bergaria-a-Velha, as decorações 
da capela, a qual éda casa Car 
valho de Aveiro. 

As ropas para os anjos são 
fornecidos pela casa Rosa Tóta 
da Murtosa, 

E o fôgo do acreditado Piro- 
tecnico de Tarei de Souto Vila 
da Feira Sr. Jacinto Soares Cal- 
cala. 

“Tambem já podemos contar 
com a banda dos Bombeiro de 
Hhavo, as restantes musicas es- 
tão em contrato. 

Dr. Manuel Augusto Simãos 
Carrelo 

Esteve em Cacia na sema- 
nap. p. em casa de seus Pais, 
por uns d'as, o Ex."º Sr. Dr. 
Manuel Augusto Simões Car- 
relo, a quem apresentamos os 
nossos comprimentos. 

"* Delivrance 
ale 

Na semana p. p. deu á luz 
uma robusta criança do sexo 
masculino a Fx."* Sr.* D, Be- 
nilde Rodrigues Simões dos 
Suntos, esposa do sr. Altino 
dos Santos. 

Felicitamosos pais dores- 
sennascido. 

Folhetim Relampago do (Ecos de Cacia) 

CÊNASDALAMA DA VIDA 
V 

O CARLITOS 

mãe até aos 23 anos. 
Não era feio rapaz, mas de 

um acanhamento que nem é pre- 
ciso citar-se... 

Se uma mulher olhava. fita- 
mente para ele córava como uma 
romã. Num baile se uma pega 
qualquer lhe dizia numa olhade- 
la terna: 

—Então o Carlinhos não dan- 
RAR, sapo 

Tinha estado sob as saias a 

| "* Casamentos 
  

Teve lugar no dia 4 do cor- 
rente, o enlace matrimonial do 
nosso bom amigo e assinante sr. 
Manuel Simões de Moura, com 
a menina Rosa de Jesus Simões 
de Moura, 

Foram padrinhos os srs. An- 
tonio Joaquim Fernandes Ren- 
deiro, e Maria José Simões de 
Moura, naturaes da Murtosa. 

Apoz o enlasse que foi reli- 
gioso, foi servido em casa da 
familia da noiva um Porto de 
honra, a todos os seus amigos, e 
pessoas das relações dos noivos. 

Manuel Simões de Moura, 
para comemorar o dia do seu 
casamento, fez destribuir por 7 
pobres dos mais nececitados de 
Sarrazola dois escudos a cada 
um, Beloexemplo este; um noivo 
lembrar-se dos pobrezinhos da 
sua terra... 

Aqui patenteamos umas feli- 
zes prospriedades aos noivos, de 
que são dignos. 
—Teve lugar na Praia da 

Granja no dia 31 do p. p. o en- 
lace matrimonial do nosso bom 
amigo e assinante sr, José Maria 
Ferreira de Matos filho de Julio 
da Silva Matos e de Rosa Pires 
Ferreira com a menina Margari- 
da Rosa de Jesus Bastos filha do 
sr. Antonio Gomes Bastos e de 
Maria Rosa de Jesus Bastos, In- 
dustriais e proprietarios naquela 
praia da Granja. 
Foram padrinhos por parte da 

noiva ossrs, Antonio Ferreira 
Gomes e sua esposa Severina 
Ferreira Bastos, e por parte do 
noivo foram padrinhos os srs, 
Antonio Ribeiro Miguel, e sua 
esposa Rita Pires Ferreira. 

Fez-se acompanhou sua avó 
Maria Pires d'Oliveira que ainda 
se encontra naquela praia, 

Em seguida foi servido um 
lauto jantar que decorreu na 
maior animação entre tôdos os 
convidados. Aos noivos forim 
oferecidas valiosas prendes. 

Os noivos seguiram para 
Lisboa em viagem de nupecias 
onde se demorarão alguns di- 
sa. 
Aos noivos daqui lhe endireça- 

mos as nossas felecitações; de- 
sejando-lhe um futuro prospero. 

  

O nosso correio 

158-Recebi o seu | Postal, 
lastimo bastante o nosso assi- 
só receber o «Ecos d: Caciar á 
quinta-feira, quando é certo que 
a suasahida d'aqui é ao sabado. 

E enquanto ao correspon- 
dente de «Angeja» é, de facto, 
um pouco descuidado; mas como 
sabe, o lavrador nem sempre 
está desponivel, rasão porque!   tambem deve sêr desculpado. 

l 

Fica achatadissimo. 
Os prazeres do mundo, os ma- 

is vulgares, eram aesconhecidos 
para o nosso menino, 
Uma vez, em casa da mamã, 

abrira por acaso, a porta do 
quarto da Marquinhas, sopeira 
da casa. 

Estava semi-núa procedendo à 
lavagem da pescoceira. .. 

Ao vê-la naquele estado quasi   paradisíaco, tremeu, tremeu... 

ECOS DE CACIA 

“Folhinha de todo o ano, 
  

Por se encontrar doente o nos- 
so prezado colaborador Carre- 
gueira, teem os leitores sentido 
a falta desta interessante secção. 

Fazemos votos pelas melho- 
ras do querido camarada para 
que a sua colaboração honre as 
nossas colunas. 

Menumento ao Dr. An” 
tonio José de Almeida 

  

  

Realizou-se no ultimo dia 31, 
em- Lisboa, o lançamento da 
primeira pedra para o monu- 
mento ao saudoso democrata sr. 
dr. Antonio José de Almeida, 

Assistiram o sr. Presidente da 
Republica-e outras individuali- 
dades em destaque na ditadura, 
tendo discursado o presidente 
da Camara Municipal e o sr. 
Caetano Gonçalves. 

O povo acorreu em grande 
numero a tão significativo ac o 

rageiinina ati 

Posto Radio Bacia 
Do Estrangeiro 

O conflito sino-Japonez 

—0— 

MUKDEN, 21,—Tudo ca- 
minha para uma proxima so- 
lução deste conflito internacio- 
nal. Ontem, os generais Tu- 
Chiu, Pai-Fu-Lirá e Bacho 
reelizaram una conferencia 
com o chefe das tropas japo- 
nesas, tudo fazendo prever 
que chegarão à um acorde, 

Esta madrugada nada hou- 
ve de anormal, registando-se 
apezas Uma escaramuça nas 
margens do Peitó, havendo 
cêrca de 2 600 mortus de cada 
lado. 

* * 
* 

Secção Alegre 

O DOENTE PARA O ME- 
DICO:— Antes de me aneste- 
iar o dente pedia a V.* Ex: 

para me anastesiar a carteira 
* 

Xe * 

ENTRE DATILOGRAFAS 
BONITAS: 
Joana; — Porque abandonas- 

re o teu emprego ? 
Aurora:—Não tinha futuro! 

O patrão era casado!... 

* . % 

NA REPARTIÇÃO COM- 
PETENTE:--Venho tirar uma 
licença de porte de árma! 

E" caçador ?   
e ficou... quasi sem fala. 

Tinha fixado na sua mente as. 
formas divinas daquele corpo | 
tão roliço da sopeira, tinha vis- 
to iu mente muita coisa que à 
camisa tinha interceptado á sua 
vista... 

E ficou muito mal disposto, 
sentia o sangue correr-lhe nas 
veias, quente como a agua da 
caldeira de um fogão. 

Sentia-se homem. 
Via ante sia vida como ela 

era para todos há muito tempo, 
faltava-lhe qualquer coisa... que 
ele não conhecera nunca. 

* e * 

Naquela noite, a mãe deralhe 
li ença para fr ao Coliseu. 

E ele foi; 
Encontrou varios condiscipu- 

los que, nos entervalos, lhe me-   

NOTICIAS DA NOSSA TERRA 

Não, senhor! Vou casar-me 
e minha sugra vem para a mi- 

juha casa... 
* 

%* a 

Num escritorio o emprega- 
do para o patrão: -Não pos- 
so lêr esta carta. Que pessima 
letra! O patrão: — Um burro 
é capaz de a ler. Dê cà a car- 
ta e verá como eu a leio, 

* 4 * 

O fregues:—Olhe que en- 
contrei cinco cabelos na sopa, 
O Que me pareçe excessivo... 

O criado: —Não se inquiete 
V.: Ex.* como isso... acosi- 
nheira possui uma abundantis- 
sima cabeleira e o preço é o 
mesmo. 

* dd + 

Dois amig s» contram-se 
na rua. 

Estive gravemente doente, 
diz um deles, 

E eu tambem diz o cutro. 
Tão gravemente que minhs 

“|sogra esteve á cabeceira de 
minha cama e eu não a conhe- 
Ei. 

Pois então eu estive mais 
doente do que tu. 

2 

Com minha sogra deu-se 
a mesma coisa. 

Estêve a cabeceira de mi- 
nha cama e eu quando a via 
julgava que já tinha morrido 
e que já estava a dár contas 
o diabo no inferno. 

Sud-Expresso 
Arter Fernandes 

Variola 
Alem de alguns casos beni- 

gnos em algumas crianças desta 
ireguesia, encontra-se atacada 
desta terrivel doença a menina 
Maria, filha da sr.: Joana Rodri- 
guas dos Santos, a «Carôla, de 
Sarrazola. 

Aqui chamamos a atenção de 
todos os Pais para mandar va- 
cinar todasas crianças; evitando- 
se não só este terrivel flagelo 
que pode ocasionar grande n.º 
de victimas; como a propagação 
d'esta terrivel doença. 

Igualmente chamamos atenção 
do Ex.mo Sr. Dr. Tomáz d'Aqui- 
no para que sua Ex.º tome as 

  

suas necessarias providencias 
em casos d'esta natureza. 

ROLL diria 

Dr. Armando R- 
Simões. 

— 0— 

Encontra-se em Cacia por uns 
dias em companhia de seus Pais 

[O Ex.mo Sr. Dr. Armando Rodri- 
«gues Simões. 

  
| teram no bucho varios copos de 
vinho e cerveja. 

Entortou-se!... 
Dirigiu piadas a mulheres, 

armou-se em atrevido e pecou, 
Ficou fóra de casa nessa noi- 

te nos braços de uma “Maria do 
Adro que lhe disse muitas coi- 
sas bonitas e que sem querer 
lhe deixou ficar a carteira sem 
cheta... 

Iniciara-se na vida, entrara na 
borga, déra em pandego e fran- 
quezinha franca... não se dera 
mal, 

Entrara com o pé direito, 
Até aos 23 anos estivera sob 

as saias da mãe, mas ao iniciar- 
se na boémia,—caramba!.—ftoi 
de impenca! 

Esteve no Algarve, fixou re- 
sidencia em Faro alguns mezes 

me 
ce mma 
meme 
comemos 
marte 
came e mam   

Brindes 
Recebemos do sr. Artur Fer- 

nandes, mui digno representante 
da Casa Editora, Nunes de Car- 
valho, em Lisboa, duas lindas 
extampas, que de brinde foram 
oferecidas pela referida casa a 
todos os seus representantes. 

São essas, feitas a capricho a 
de Joana D'arc perante o Tribu- 
nal, e O combate Marraquene em 
1895, que muito agradecemos 
não só ao nosso bom amigo sr, 
Artur Fernandes, como a Nunes 
de Carvalho, proprietario da ca- 
sa Editora em Lisboa. 

CALENDÁRIO. 
Recebemos como brinde um 

lindo calendario, que a acreditada 
casa Vilar com Ourivesaria eRe- 
logoaria na Rua José Estêvam e 
Mendes Leite em Aveiro, fez 
destribuir por todos os seus 
clientes, 
Penhoradamente agradecemos 

o brinde com que nos destin- 
guio a referida casa Vilar. eme mer O 

ADAGIOS RURAIS 

—pPelo S. Simão favas na 
mão. 
— Setembro, ou seca as 

fontes, ou léva as pontes, 
—Cava e estruma em agos- 
to, do lavrador alegra o rosto. 
Senão debulhas em agos- 

to, terás sempre desgosto. 
— Pelo S. Mateus pega nos 

bois e lavra com Deus. 
—No S. Mateus vindimam 

os sisudos, semeiam os san- 
deus. 
—Quinze dias antes do S. 

Miguel, não deixará de cair 
chuva do ceu. 

Vende-se 

  

Umas casas em construção 
com pôço e terrêno parresras 
aramadas; cita em Sá Aveiro 
prossimo da capelado Martír 
S. Sebastião. y 
PARA TRATAR, COM O 

DONO, NA BIELA DO 
[CANTO N.º 34 SÁ. 

Padaria 
No Barreiro trespassa-se 

quem pretender dirija casa de 
Ventura da Cunha. 
RUA MANUEL BER- 

NARDES 65-1º. LISBOA 
DR. ALBERTO SOUTO 
Advogado AVEIRO 

  

  
e deu-se mall 

Salvou-o o desterro... 
“4 

Às mamãs querem um conse- 
lho? 

Deixem os menino jogar á 
pedra livremente, não se impor- 
tem que eles vão aos bailes, en- 
fim, façam-nos conhecer a vida 
cedo... 

Vale mais que torná-los ves 
lhos quando estao tão novost!.. 

Pichiriné 

  

  

NO PROXIMO NUMERO 
O Sógro
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Fábrica de Móveis de Ferro| | 
de Avanca 

DER 

Adelino Dias da Gosta 

A maior produção de móveis 

Móveis de ferro em todos os gé- 
neros. Os melhores preços. 
A maior solidez e seguran- 
ça em todos os artigos do 
nossofabrico. Abastecemos 

os centros mais populosos. 

  

Restaurant Floresta 

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 
estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboam tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

u GRIPE 

  

Joaquim Simôis Birrento 

“LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Gorôas e urnas funerárias 

  

Ninguem compre sem ver os baixos Preços do 
maior e mais antigo depósito de 

URNAS do distrito. 
Só vende BARATO 

Casa Leitão 

Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

das, artigos de bordar, figurmos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos vetc. 

a 

de 

  

Tem todos os ar- 
tigos funerários. 

  

VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo, que 
em creanças, mesmo de 
tenra idade, quer em adul. 
tos, é d'um eleito seguro. 
e rapido na expulsão destes 
vermes intestinaes, bem co- 
mo na destruição dos ger 
mens que os reprod uzem, 

Preparador e depositário : 
Farmácia Lusitana 

CACIA 
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Praça-Estarreja 
  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

Agência funerária 

= DE = 

| Guilherme Dias CGapela 

Grande depósito de urnas de mógno 
e nogueira americana 

Corõôas, caixôis de chumbo, cêra 
vestidos e mantos 

Encarrega-se de funerais 
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Azulejos artísticos e decorativos — A maior ., 
perfeição em iodos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

SRRRRiO asia gens, fotografias, etc. 

FABRICA 
Ga VA 

FONTE NOVA 
E EM eres 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

  

    
jAVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

CELSO) 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) —- Pôrto 

  
  

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no País 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
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Todo o nosso conterrâneo 
residente em Lisboa que de- 
sejar a publicação de alguma 
coisa no nosso Jornal queira 
dirigir-se ao Bêco dos Cléri- 
gos, n.º 1. 

  Traineiras e Navios 
    

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O E&GOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 
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